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Senhor Dlretor, 5,1vv/J 

Examineí os dois exemplares de livros de leitura envia— 
dos a Sua Excelência)o Senhor Presidente da República, pelo DT. 
Marino Hota, "como curiosidade da propaganda qu92até hà poucq 
tinha exclusiva ação formadora dos pequenos brasileiros de ori- 
gem ítalo-gérmânicss, no vale do Itajaí? Estado de Santa Catanª 
na. 

Em boa hora declafa o remetente)em sua nota a Sua Exce- 
lência, que os aludidos compêndios “tinha exclusiva ação forma— 
dora até há pouco“, o grifo é nosso, porque é de supôr—se qug) 
no momento presente, as autoridades competentes estejam mais 

n.. atentas, mals Vigilantes & fiel observância do decreto-lei númg 
ro hoç)de & de maio de 1958, cap. “VI, art. 92 ª 2 e ª 5, que 
assim determina: 

É 2 — Em todas as escolas rurais não se ensinará idioma 
estrangeiro a menores de quatorze (lh) anos; 
ª 5 — Os livros destinados ao ensino primário serão ex- 
clusivamente escritos em língua portuguesa. 
E)maís ainda, ao cumprimento do decreto-lei n. l.5u5 de 

25 de agosto de 1959 em seus artigos: 
Art. lº - ... Essa adaptação ao meio nacional, dos bra— 
sileiros descendentes de estrangeiros, far-se—â pelo eª 
sino e pelo uso && língua naçional, pelo cultivo da big 
tória do Brasil ... e por todos os meios que possam coª 
tríbuír para a formação de uma conciência comumªº « 
Art. aº — Incumbe ao Ministerio da Educação e Saude: 
........................................................ 

e) exercer vigilância sôbre o ensino de línguas e 
da história e geografia do Brasil. X 

Se não houver negligência por parte das autoridades congº- 
tentes e nossas leis/portanto, não forem transgredídas, ês—
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tes e outros muitos livros semelhantes, que existem por aí, va 
lerão apenas como uma document uação & mais para patentear o pen 
eo caso com que nossos antigos governantes encaravam as tendeg 
cias francamente raciais dos imigrantes europeus. 

Passo agora a fazer algumas considerações em torno. dos 
exemplares examinados. 

Um dêles, "Letture, classe terza“ destinado às "scuole 
italiane all'estero“, edição da "Librería Dello Stato — Roma", 
é todo escrito emzlíngua italiana. Contem 189 páginas “e? está 
dividido em 80 capíêulos,n os quais, do primeiro ao último, fa- 
zem um apelo constante ao sentímence nacional italiano e constí 
tuem um hino de gloria à Italia, suas belezas naturais e arqui- 
tetonícas, seus herois, grandes vultos e feitos, de Garibaldíao 
Duca. 

Em apoio dessa minha afirmativa basta resumir ou citar 
trechos de alguns capítulos,como ora faço: 

gêpítulo 
"Italiano" (pg. 5 resumo): Em alguma parte fôra da Itá — 

lia, dentro de uma escola, em pleno período de recreio, algumas 
crianças conversam animadaw mente, à sombra amena de uma acácia 
frondosa. Pela imaO ginaçao exaltada dos pequeninos escolares, evo 
cadas pelas suas palavras quentes, encusíastícas, como a exci 
tar-lhes os sentidos, passam em desfile Roma, Florença, Napoles, 
Turim. Cada um que exalta mais as belezas, as maravilhas de sua 
cidade natal. 

, Lorenzo, um garoto cujos pais, "tantí anni prima, aveva- 
no lasóíato una cíttadína della Calabria", embora maravilhado 
com as descomunaís narrativas de seus companheiros, conserva—se 
calado e; pensa em que “eglí, Lorenzo, era nato lontano dalla 
Patria". E quando Luciano, seu condiscípuqo interpela sôbre 
sua naturalidade, Lorenzo hesita, mas logº deixa sair "dal cuo- 
re" la rísposta: - Sono italiano". (Resumo) 

"Garibaldi" (pg. 57) ............................................................... 
La nueva Repubblica di Rio Grande lottava per la prºpria indí- 
pendenza contro il Brasile. Garibaldi costítui un corpo di vo - 
lontarí ítalíaní - le prime camícíe resse — e press parte & 
quella guerra com molto onore, per la dífesa píccola Repubblica.
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Gli Italianí nel mondo (pg. 151) 

......-'I.lI......ICOOIDOQOQICIICOCI...-......COOCÚOD.C..-...... 
. ' . o , ' Passi oggí rlcch1381m1 devono gran parte della loro prosperlta 

aí coloní Italiani: come, in Africa, la Tunisia, e in America le 
grandí repubblíche del Brasile e dell'Argentína. 

.....OOOUCIOOCOOOIOODOlCO......-..Cl......O...C......C.......... 
O segundo livro examinado “Le due Patríe (As duas Pátri- 

as) Terzo libro di letture Italo-Portoghese, ad uso delle scuole 
italo - brasiliane - ed. R. Bemporad & Figlío - Firenze“ pelo ti 
tulo já revela os íntuítos francamente tendenciosos do autor,qué 
se esforça/no decorrer do volume,por fortalecer o sentimento da 
conciência nacional italiana em detrimento da formação do espirª 
to da nacionalidade brasileira. A ídéa ou o fim principal do tâª 
balho é oferecer aos alunos, aos quais êle se destina, o mais dº 
soladpr contraste entre o elemento nacional e o estrangeiro,pr2 
curando tornar sobremodo evidente uma falsa presunção de "superª 
orídaãe étnica" dos núcleos de populaçõesremigradas para o nosso 

Contem o volume 221 paginas, distribuindo-se & matéria 
entre 9 máximas e 52 capítulos. Eêle, cada pagina? escrita em 
italiano, encontra-se logo trasladada para o português na página 
seguinte. Entretanto, mais valera que tal não se tivesse feito, 
pois o tradutor desconhece, já não digo & fraseologia de nossa 
líhgua, & maleabilidade gramatical de nosso idioma, mas,o que é 
muito peíor, as mais comezinhas regras & êle peculiares como & 
acentuação gráfica, por exemplo, e até mesmo a verdadeira tradu— 
ção e significação dos vocábulo$)como provo com alguns dos exem— 
plos abaixo: 

— ídadâo — religião — são - pavilhão - hão - irmãos — 

prosHâçâo — produção - adopção - explicações — união — aspira — 

çâo — situação - constituição — relações — tão - civilização - 
nações)etc (pgs. 5, 7, 9, 11). 

- ê - apos Deus - que nos da luz e calor — vos tendes 
duas patrías — interessar-se por vos — se vos vos achardes — a 
mae de uma civilização — sô - etc. (pgs. 5, 7, 9, 11, 15, 15).
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Italiano 

... l'uso dei concíní chimicí... 
(pg-14) 

... spendendo mílíardí ogni ano. 
(pg.10) 

... A tanta floríáezza.di nostra 
Cºndizioni economíche... (Pã-leo 
... impugna la sua stampella... 

(pg.l8) 

(Pã—40) 

(pg-Aê) 
... un grído straziante di dolo- 
re sí levô dal petto... ºp8.49)

, ... all'estrazione dell cauccíu;
. non sí richíedono specialí attl tudíní... (Pê- 90) 

... la tenacía maravíglíosa ... 

o a o & ln nome aell'umanlta _..— 

nei camposanti ... 

(pg-100 
... in un'atmosfera puríssíma di idealítâ 
... avevo Bg'ídea confusa ... 

(98.1057 di ídealideS' 

Língua portuguêsa 

... o aproveitamento dos adubes 
chimícos (pg. 15) 
... gastando milhardos de liras 
todos os anos pg.15 
.3. A tanga florídez de condí - 
goes economicas pg.l7) 

imgugna & muleta (pg. 19) 

... em nome da humanidade ... 
(Pã-45) 
... nos cemêteríos ... (pg. A?) 

... um ?PítO angustíoso de dor 
levou-se dos peitos (pg. 51) 
... para & extracçao doªcaout- 
chouc“ não precisam esPGCíaís attltudes... (pg. 91) 
... & tenacia maravilhosa ... 
(pg. 101 

... n'uma atmosfera purissíma 
(pg. 101) 

... tinha um'ídea confusa ... 
(pg-102) (pg 105) 

... non sanno ch'esso ne ammíra '... não sabem qu'elle aprecia 
(pg.148) (pa-149) 

... richezze míneraríe ... ... riquezas mínerarías ... 
(pg.150) (pg. 151) 

Fecundíqªgg 

Duas grande forças possue & Italia: 0 homem e a agua. É 
tão grande & fecundidade italiana, que, se o Brasil quizer povo- 
ar suas ínterminaveis perras desertas, deve olhar para os Italiª 

. S 
, . N nos, conflar so nelles, e por tanto tratal-os came irmaos. 

Ihaexemplo: em Nova Trento, districto de Caxias, no Rio 
. . ' l * ,a 

. . Grande do sul, uma famlíla ltallana e zormada por Oitenta pes- 
soas viventes, todas pertencentes so a duas gerações. 

Qual outro povo podería fornecer ao Brasil os.braços de 
que necessita?
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Povo italiano 

Quando a guerra arrebentou nos não podíamos contar senão 
com a nossa populacao. Hao tinhamos ferro bastante nas nossas mi 
nas, nao tínhamos trico em quantidade suffícíente para matar a 
fome; nos bancos pouco 01 “ro, nada de carvão; fraco o exercito, 
bella mas pequena a marinha de guerra. Ficava-nos apenas o nosso 
povo. Has & patria disse a este povo: surge, pugna e vence. E eª le obedeceu. Disse—lhe: Occorrem muitos milhardos, e o povo os 
deu. Disse tambem: eu quanto os homens estão na frente a pele — 

jar, as mulheres, os velhos, e até os meninos devem trabalhar 
nos canapos e nas fabricas. "A ordem foi cumprida. Disse che pre 
cisava comer pouco pão, gastar usemos". E o povo obedeceu. Diz 
bem um escriptor italiano (l).“ Ea verdade que não se ufana de 
pertencer a este povo 6 uma refinada canalha? 
(1) G. Papini. 

Os cabocêgg 

As cabanas mais pobres e sujas do Brasil as habitam os 
caboclos, mestiços nascidos do cruzamento dos Portuguezes com os 
Indios. São de uma apathia ímpress íonante; preferem comer pouco 
e mal comquanto que nao trabalhem; são capazes de passar días í |D teíros deitados. O caboclo semeia um pouco de milho ao redor de 
sua Choupana e corta no mato & lenha de que precisa; não quer í_ zer mais nada; ê indolente & descuidado, alimenta-se de peixe 
secco ao sol, e de pirão (farinha de mandioca cozida na & gua). 

Os gauchos Vivem nos planaltos e cuidam so no gado, evi- 
tam e desdenham & agricoltura; os caboclos, fracos, apathícos, ás 
vezes doentios e cacheticos, não tem íorça nem vontade de traba- 
lhar. 

' 
Quem ha de Valorizar as ímmensas extensões de territorio 

que no Brasil esperam pelo concurso operoso do braga humano? 

Urussanga 

É & colonia italiana mais lm)ortqnuç de Santa Catharina, 
e ê o unico município italiano autonomo d'aquelle estado. 

Os p_ ímeíros nossos colonos - todos venetos — allí chega 
ram em 1878, e um anno as vois estabeleciam—se alli cíncoenta fa- 
mílias vênetas. Terríveis foram as difficuldades e as prívaçoes
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dos primeiros tempos. Isolados, afastados dos centros civiliza- 
dos, sem estradas, sem instrumentos agricolas, sem casas, sem 
gado, esses nossos irmãos sentiram alguma vez os tormentos da 
fome, e não raro foi o caco de terem de alimentar—se de hervas 
e de fructos do matte. “ 

Eis o que podem conseguir o trabalho, a sobriedade, a 
poupança, a perseverança; desses milagres são capazes os filhos 
da Italia, ainda que isolados, ainda que abandonados e sem pro- 
teçao alguma. 

Laguna 

.OOQCOQCOOCIOCOOCIQÚIDI..........00.00.00...I......COCOICOOOOIOI 

Na zona costeira, eSpecialmente ao norte, vivem os colo— 
nos allemães e italianos: sô elles deram a esta região o progreg 
so; elles romperam as terras, e valorizaram o solo. 

Nos campos da chapada da Serra não ha senão creação de 
N S I . . gado, e a populaçao escassa e so de braSileiros. 

O trigo e o vinho 

....o.I.OCO.........-COOOOOOCQOQQC.ooo-ooo-...looloiolooltoolcui 
Todavia quasi todo o vinho que o Brasil produz são italianos,que 
o produzem, que procuram constantemente melhorar as colturas e a 
confecção. E ha no Brasil outras terras que se prestariam para 
se trasformarem em vinhedos luxuriantes. 

Esperam pelo talento e pela mão do homem. 

Observagão: Os trechos foram copiados ”ipsis litteris". 

. 
Pelo exposto Senhor Diretor não pode ser posto em dúvida 

que, livros tais, constituem arma perigosissima pois que capazes, 
nao so de difundir idéas perniciosas como de entranhar nalma e 
no espirito das crianças o mais desfavoravel conceito acerca do 
elemento nacional, enfraquecendo assim, cada vez mais, o espíri- 
to de nossa nacionalidade. 

Atenciosas saudações. 

, Dulcie Kanitz y' Técnico de educaçao


